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O cigarro eletrônico surgiu como uma
promessa de auxílio para quem deseja parar de
fumar, e sob a alegação de que oferece um menor
risco à saúde em comparação com os produtos
fumígenos derivados do tabaco, como o cigarro
convencional[1, 2].

Conhecido como e-cigarro, e-cigarette, e-
cig, caneta a vapor e outras denominações, o
cigarro eletrônico é um dispositivo de liberação
da nicotina, que é constituído basicamente de
uma bateria com alguns componentes
eletrônicos, um vaporizador, também
denominado nebulizador ou atomizador, e um
cartucho substituível, onde a nicotina, em sua
forma líquida, fica armazenada. O atomizador é
responsável por aquecer e vaporizar a nicotina,
que é assim liberada para o fumante. O cigarro
eletrônico é, portanto, um Dispositivo Eletrônico
para Fumar (DEF) e a nicotina mantém a
dependência[1, 2].

O cartucho substituível, contém uma
solução (e-liquid) de composição variável. No
entanto, com maior frequência é composta de
propilenoglicol, nicotina e, se o usuário desejar,
substâncias aromatizantes. Os solventes,
conhecidos como e-liquid base, variam entre
propilenoglicol e glicerina, e compõem
aproximadamente 70% do total da solução. Sabe-
se que, durante a inalação, a temperatura da
solução pode alcançar até 350 C, elevada o
bastante para induzir reações químicas, com a
formação de produtos tóxicos ao organismo[3].

Propilenoglicol e glicerina sofrem
degradação térmica, dando origem a compostos
de elevada toxicidade que são inalados pelos
usuários. Esses compostos, como a acetona,

formaldeído, acetaldeído, acroleína e óxido de
propileno, apresentam citotoxicidade e
carcinogenicidade[3, 4, 5].

Há, também, relatos da presença de
adulterantes no e-liquid, como os medicamentos
amido-tadalafil e rimonabanto, detectados em sua
composição por Hadwiger e colaboradores (2010).
O amino-tadalafil é utilizado para o tratamento da
disfunção erétil e o rimonabanto para o tratamento
da obesidade[6].

Restrição ao uso
Um Relatório da “Convenção Quadro para o

Controle do Tabaco” da Organização Mundial da
Saúde (CQCT - OMS) sugeriu a proibição dos DEF,
aos 181 países que assinaram esse tratado, em 21
de maio de 2003 [7].

No Brasil, desde 2009, a importação,
comercialização, e propaganda dos DEF estão
proibidas, conforme estabelecido pela Resolução
da Diretoria Colegiada (RDC) nº 46/2009 da
Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa)[7,8].
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Figura 1. Cigarro eletrônico em diferentes versões.



A proibição pela ANVISA, referente aos DEF,
recebeu apoio da Associação Médica Brasileira
(AMB). No documento de apoio, em julho de
2017, a AMB relatou que os DEF têm o poder de
atrair usuários entre os jovens, instigando o
hábito de fumar. A alegação de trazerem um
menor risco à saúde, em comparação com os
produtos derivados do tabaco, transmite uma
falsa sensação de segurança, o que pode induzir
não fumantes a aderirem ao cigarro eletrônico.
Além disso, não há comprovação de que esses
dispositivos possam promover a cessação do uso
dos cigarros convencionais, o que pode levar
algumas pessoas a utilizarem ambos, o cigarro
eletrônico e o cigarro convencional[9].

MacDonal e Middlekauff (2019) relataram
que o uso dos DEF, introduzido nos Estados
Unidos da América em 2007, tem aumentado
dramaticamente principalmente entre os jovens,
o que pesa contra o uso dos cigarros eletrônicos
como um auxílio para parar de fumar[2].

Risco à saúde
Um estudo, com participação do Ministério

da Saúde - Instituto Nacional do Câncer (INCA),
da Organização Panamericana da Saúde (OPAS) e
da Anvisa, não demonstrou, de forma conclusiva,
que o uso do cigarro eletrônico é seguro9. Por sua
vez, Zulkifli (2018), por meio de uma revisão
sistemática de estudos de avaliação de risco à
saúde decorrente do uso de cigarros eletrônicos,
concluiu que os estudos disponíveis eram
limitados e forneceram evidências científicas
inconsistentes com respeito a caracterização
desse risco[10].

Segundo notícia na internet, as autoridades
de saúde nos Estados Unidos estão investigando
mortes ocorridas nesse país, devido a doença
manifestada principalmente entre adolescentes e
adultos jovens, que podem ter ligação com o uso
de cigarro eletrônico. A maioria dos indivíduos
acometidos, relatou ter fumado cigarro
eletrônico à base de 9Δ-tetrahidrocabinol (9Δ-
THC), o principal constituinte psicoativo da
maconha (Cannabis sativa). Essa doença recebeu
o nome de EVALI (E-cigarette or Vaping product
use-Associated Lung Injury)[11].

No contexto atual da pandemia devido ao
Sars-CoV-2, o uso de cigarros eletrônicos também

vem sendo associado a aumento do risco de
contaminação por esse coronavírus,
principalmente entre adolescentes e adultos
jovens[12]. Segundo Gaiha e colaboradores
(2020), jovens que fazem uso de cigarro
eletrônico têm de cinco a sete vezes mais
chances de contrair o vírus em comparação
com aqueles que não o usam. Existe uma
sensação de que, por conta da idade, estariam
protegidos de contrair a doença, mas os dados
mostram que, entre os usuários do cigarro
eletrônico, essa percepção não é verdadeira. A
pessoa que faz uso do cigarro eletrônico não
está exposta somente ao vírus da Covid-19,
mas também a outros microrganismos que
causam doenças como herpes e hepatites, uma
vez que é comum o hábito de compartilhar o
dispositivo entre várias pessoas de um grupo,
além do seu uso em locais fechados[13,14].

Até 2014, 466 marcas de cigarro
eletrônico estavam distribuídas em todo o
mundo[15]. No Brasil, apesar da proibição do
cigarro eletrônico desde 2009, a venda desses
dispositivos ainda acontece de modo ilegal e
clandestino, seja através de sites na internet,
lojas físicas e redes sociais. Ressalta-se que, o
cigarro eletrônico é produzido
majoritariamente fora do Brasil, estando
presente entre nós devido a importação e
comercialização ilegal. Evidências de que
grandes redes de comércio divulgavam
anúncios desse dispositivo em seus portais de
vendas online, contrariando à resolução da
ANVISA, suscitaram a determinação por essa
agência da retirada de 727 anúncios online
desse produto desde 2017[16].

Claramente, há uma lacuna de
conhecimentos com respeito aos riscos à saúde
associados ao uso do cigarro eletrônico. Sendo
assim, o CETOX - UFC seguirá, em busca de
novas informações disponibilizadas por estudos
sobre esse tema.
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Figura 2. Imagem representativa do uso de cigarro eletrônico. 
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